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Estão quási passados os meses mais 
rigorosos do inverno, em qne o frio, a 
chuva, a geada e a neve impOOEl!ll 88 
grandes peregrinações ao magestoso 
santuário da serra de Aire, a custo per­
mitindo que alguns centos de romeiros 
isolados lá vão satisfazer as exigênci88 
da sua fervorosa e acrisolada piedac;le. 

Tudo anuncia. a chegada. iminente da 
encantadora quadra primaveril. 

A partir do próximo mês ~ Abril, 
o vasto anfiteatro da Cova da Iria ani­
ma-se e movimenta-se cada vez mais 
com 88 impo.nentes maniiest~ôes de fé 
e píedad~ das multidões vibrantes de 
entusiasmo e com as scenas empolgan­
tes das cerimónias religiosas oficiais 
dos dias treze. 

Portugal, pátria de herois ~ de san­
tos, criada e engrandecida sob o man­
to da Virgem sem mancha, sua augus­
ta :Padroeira, prepara-se desde já para 
as grandiosas e incomparáveis peregri­
nações dos meses esplendorosos do ve­
rão. Fátima, estância. de graças e de 
prodígios celestes, rontinua a ser o po­
lo magnético das almas, o iman pode­
roso que atrai e empolga dum modo 
irresistível milhares e milhares de co­
rações crentes e devotos de Maria.. 

O corrente ano será decerto assinala­
do por um e:,.cepcional concurso de pe­
regrinos e por um maior fervor de de­
voção nos actos do culto, vieto como a 
treze de Maio se comemora o décimo 
quinto aniversário da primeira apari­
ção. 

:e êste, por excelên('ia, o ano rosaris­
ta de Fátima, o ano que perfaz ex.a.­
ctamente o número das dezenas e dos 
mistérios do santo rosário. 

A Virgem Santíssima, gloriosa Pa­
droeira de Portugal, há-de por certo 
derMmar, durante o ano que passa tor­
rentes de graças e de bênçãos sôbre as 
multidões reünidas na. Cova da. Iria 
para lhes renderem as suas homenágens 
e para lhe testemunharem o seu amor 
e a sua dedicação filiais. 

• 
• • 

Após uma noite tempestuosa, de ven­
to agreste e de chuva abundante, o dia 
treze de Marc;o amanheceu cheio de luz, 
iiormoso e tépido, permitindo que as 
cerimónias religiosas se realizassem sem 
incómodo para os peregrinos que eram 
em número dalguns milhares. Por mo­
tivo da solenidade do dia., Domingo da 
Paixão, não se fez a procissão com a 
Imagem de Nossa Senhora. 

Foram poucas as missas que se cele­
bral18m nos diversos altares do Santuá­
rio, porque, ocorrendo o dia treze num 
Domingo, os sacerdotes, presos pela 
obrigação de dizerem a missa nas suas 
igrejas paroquiais ou nas suas capelas, 
fi('aram impossibilitados de ir êste mês 
a Fátima.. Por isso, também houve fal­
ta de confessores, tendo ficado por con­
fessar muitas pessoas do sexo femini­
no. Auxiliou com muita de<Ücação o 
serviço de confissões o rev.do Artur Gon­
çalves, de Macau, membro da missão 
de Singapura. ,Já de véspera tinha aten­
dido muitos penitentes. No regresso ês­
te· r.eloso missionário passou por Lei­
ria, onde disse que levava. de Fátima 
as melhores impressões e que as havia 
de tornar conhecidas na. missão em 
que trabalha. 

Celebrou a missa oficial o rev.4o dr. 
Galamba de Oliveira, profE:SSOr de sciên. 
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cias eclesiásticas no Seminário de Lei· 
ria. Ao Evangelho, o piedoso e ilustra­
do sacerdote falou por espaço dum 
quarto de hora, desenvolvendo êste te­
ma: unecessidade e maneira de santi­
ficar os sofrimentos.>> 

À · bênção dos doentes dada pelo cele­
brante, levou a umbela o sr. dr. Lino 
Neto, professor no Instituto Superior 
Técnico e presidente do Centro Católi­
co Português. Terminados os actos re­
ligiosos oficiais, começou de novo a cho. 
ver, o que concorreu par& que a multi­
dão debandMSe mais depressa, deixan­
do a Cova da Iria entregue ao silêncio 
e à solidão habituais. 

13 DE MARÇO 

esplêndida. e comovente manifestação 
de fé e pi~e, que contribua em lar­
ga escala para a santificação dos mem­
bros das conferências de S. Vicente de 
Paulo que nela tomaram parte e para 
o aum~to do seu zêlo e da sua dedica­
ção pelo bem espiritual e material dos 
desprotegidos da fortuna. 

• 
• • 

Com a devida vénia tranacrevem.-se & 

seguir três cartas do rev. do ~bastião 
Rodrigues dos Santos, missionário na 

creio háde chegar ao C.Su aos péa da 
Virgem cujas Imaculadas Mãos o irão 
depôr nas ~ seu divino ~ amado Filho 
que fará descer mil bênçãos sôbrt~ to­
dos nós. 

Destas paragens longínquas estou re­
rordando as atenções qu~ V. Ex.• e 
Ex.ma familia aí me dispensou neste 
m4!8Jli.O dia, faz boje um ano, indo a'W 
ao extremo de me convidar para sua 
casa onde fui r~bido com essa genti­
leza, igual à qual só oonheço a da Quin­
ti . . 

NiQ me eequ~ também a atmosfera 
de piedade que encontrei nesse seu 80-
lar das Hdimas tradições; sinto apenas 

Peregrinos de 13 de Outubro de 1931, cumprindo os seus votos na Cova da Iria 

• 
• • 

No dia sete do próximo mês de Maio, 
ao mesmo tempo que doutros pontos 
do país partirá da estação do Rocio 
um comboio especial conduzindo vicen­
tinos, pessoas de suas famílill8 e subs­
critores que ~ tenham previamente 
ÍDS('rito, para Fátima, em peregrina­
ção, sob a presidência de honra de Sua 
Eminência Reverendíssima o Senhor D. 
Manuel li, Cardial Patriarca de Lis­
boa. 

As inscrições podem ser feitas por 
intermédio dos Presidentes das Conf~ 
rênciaa. Como nos anos anteriores, é de 
esperar que esta. peregrinação ~ja uma 

India ~ director da Escola--Liceu de 
São Tomé de M~apor. 

S. To!OO, de Melia.por, Madrasta, ln 
dia, 13 de Maio de 1931. 

Ex.ma Snr.• Baronesa de Alvaiazare 

EscrevQ ~tas letras com o pensa­
mento nas multidões de Fátima, nas 
Servita.s onde V. Ex.• ocupa um lugar 
de honra que a Virgem do Rosário não 
deixará dQ marcar. Néste dia de gló­
ria da. Mãe de r eus, quanb a IgreJa 
Portuguesa e todo o Portugal presta, 
pela primeira vez, oficialmente as hon­
ras da. Liturgia à Padroeira. de Portu­
gal - também eu m~ associo em esprrt­
to a êsse brado de Fé que piamente 

que essa visita fôsse tão curta mas a 
culpa foi tôda minha ou antes das cir­
cunstâncias em que me encontrava, em 
ablativo de viagem de regrE:SSO a esta 
minha Missão, onde, graças a Deus, 
nada me tem faltado. 

Conservo como souvenir de V. Ex.•, 
o seu Credo Eucarístico que recito de­
pois da. Missa. Vou também agora es· 
c rever à. M. • Celeste e ao Fernando a 
quem quero ('omunicar alguma. coisa do 
que por aqui se tem feito para propa­
gar o culto de N. S. de Fátima. 

Muito estimarei receber notícias da 
Quintã, apesar de há pouco ter recebi­
do carta de lá. 

I Mais uma. v~z me recomendo à.s suas 
piedosas orações. 

São Tomé de Meliapor, Madraata, l n­
dia, 13 de Maio de 1931. 

Meu prezado amigo Fernando Alvai ... 
r.al1!, 

Escrevo-lhe do cnme de uma frond()­
aa floresta tropical do Sul da I ndia on­
de ~ encontro a veranear na compa­
nhia de outros coleges miasi.onárioe 
(Nilgiris). 

li: assim que anualmente conseguimo& 
refazer-nos das agruras do resto do 
ano escolar , visto aa férias coincidirem 
naturalmente com o ~odo mais e. 
quentado do ano (maio e junho). 

J á agora o meu prezado amigo se d&-. 
ve ter lembrado da minha promessa 
de propagar por estas paragens o culto 
~ N. S. de Fátima: remeto pelo ror­
reio uma separata da Tradução da Pa.&-· 
torai do Snr . Bispo de Leiria publica­
da por extenso no Orgão mensal da Dio­
cese, há já uns mi!SCS; falando com o 
Redactor dêste Jornal chegámos à con­
clusã.o que era esta uma boa base para 
propagar a devoção. O mesmo jornal 
traz quási todos os meses qualquer ref~ 
rência que se julgue oportuna e edifi­
cante. E'ltá agora (Abril, Maio ... ) pu­
blicando uma tradução quási literal daa 
aparições e do ~xame feito à.s crianci­
nhas Videntes. 

Temos aqui agora um Seminarista 
de Seissa (oriundo de uma igreja agre­
gada a Seissa, (Aljustrel?), Inácio 
Lourenço P~reira) que recebe de Fáti­
ma 100 ~xemplares da Voz todos os me­
ses que eu tenho estado a endereç"&r a 
~aa e Instituições conhecidas; o que 
mais vale é que a minha devoção a N. 
S. do Rosário de Fátima. também tem 
aumentado bastante desde que no ano 
passado por aí estiv~ e principalmente 
aesde que a Igreja estampou o seu sê-· 
lo sôbre essa devoção - tão lisongeira 
ao nosso coração ... 

Acabo d~ ler na imprensa. portugue­
sa àcêrca da- Oratória-Fátima repre­
sentada no S. Carlos; <'Orno o meu ami­
go percebe mais de dramaa do que eu, 
seria favor se me ~etesse um exem-
plar. -

Aguardo com pressa antecipado a 
sua resposta a estas linhas ditadas por 
nma grande saildade. 

São Tomé de Meliapor, Madrasta, 13 
de Maio de 1931. 

Ex ... Bnr .• D. Maria Celeete, 

Ao fim de um ano inteiramente pfe()­
cupa.do com a Direcção temporal e es­
piritual de 160 Orfãos que f~Uentam 
uma das nossas ES('ola&-Liceus onde te­
nho de também dar aula., encontro-me 
agora com mais 3 Colegas da mesma 
Escola (High School) a passar aa fé­
rias (Maio e Junho) numa rins regiões 
mais pitor4}'3Cas da India. (Nilgiris) que 
fica a 8.500 pés de altitude (3000 m.), 
refúgio dos calores da planície, que 
custa a cada um de nós à razão de 32 
escudos por dia. Tudo por aqui fica ca­
ro a quem tem gôstos e n~dades de 
Europeu. 

Nêstes dias o tópico das nossaa <'OU­
versas e a nota das nossas ora~Õ&.! tem 
sido a Grande Peregrinação de Fátima­
que para mim tem a recordação viva 
de um Aniversário de família... pois é 
assim qu~ eu gosto de olhar tudo isso : 
Festa de Família. Nacional, de Fnmí-
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1._, Cristã, quero dizer, Festa de tantos ~ e prometi a N056ll. Senhora alumiá- repetição do hino de N.• 
irmãos e irmãs da Fé, que ali vão a re- -la com um círio da minha .altura a pri- Fátima. 
zar aos pés da Virgem do Rosário com meira vez que ouvisse missa no seu al-
a; simplicidade de uma grandQ família tar. No dia que benzeram a capelinha. • • 

• GRAÇAS DE N. SENHO~ D~ F ÃTIMA 
r~ünida, como eu rezei faz um ano. pedi para a vêr. Trouxeram-me em bra- A di •t 
'Agora que as aparições foram decla- çÓs e, chorando e rezando olhei para lá. A do portão, destinada principal- pen Cl e 

rada.s Fidediona& por quem de direito .De•clP entiio eomecei a. ~entir menos do- mente aos alunos externos, teve lu- A 23 de Abrtl de 1929, minha .fi-
df.'ix(>-me dizer com o nos.<;o poeta: «C~ re,.. ,Já l:í fui cinco vezes à missa. e àma. gar de tarde ao tenninarem as au- lha Maria Ade:aide Dias deu entra­
se tudo o que a. antiga musa canta, que nhii lá torno, por meu pé, outra vez. 1as, sob a presidência do P. Direc- da no hospital de S.'"' Marta em 
O)ltro poder mais alto se levantan. I A nossa roda um grupo de visinhas, tor, R. P. cabra!, que em caloroso Lisboa para ser oPerada de uma 

• E por i~;so quo \'enho pedir à minha · erguendiJ as núios, disseram em côro: improviso mais uma vez patenteou apendicite. A a.nãlise acusou uma 
Ex.m• Amiga, a. fineza de me dar as -Foi graça. do Nossa Senhora! Bim- as impressões que da Fãtima trou- grande fraqueza no sangue. Saben-
s.as impress~ pessoais, não só desta dito l:.eja Deus! xera. do eu o grande sofrimento que mi-
Grande Peregrinação, mas também de Na Quintá Grande todo.s conheceram O nicho, se bem que rustico, fõra nha filha tinha, jUlguei que ela 
q~talquer fen6m&no extraordinário de esta infeliz & a graça qu& a. Virg&m artisticamente preparado e enfeita- não agüenf.!lria a operação. e nes­
CJUo t<•nha sido testemunha visto ter ti- do Fátima,- é fé do povo- nela obrou. do pelo R. P. António Simas, ao lsa altura dirigi-me à Igreja. de S. 
do o privilégio de ter p~esenciado a tempo prefeito dos externos. JOSé, ajoelhei deante de uma ima-
maior parte deles desde o princípio. •+- No seu conjunto é um trabalho 

Para. não parecer que lhe estou a. pe.. mimoso e inspirador de devoção, '""' 
dir um liHo, IH."',"O que ao mesmo tem- NOSSA SENHORA DA FÁTIMA NO tendo até o Padre no seu génio de 
po dê ordens para m& ser mandado, a artista ideado para servir de ba-
pagar pelo <·orreio, o melhor livro que; BRASIL se à peanha da Imagem uma imi-
Vi. Ex.• conh~a. sôbre as Aparições. tação da. histór!ca azinheira feita de 

Como sabe, !iou assman~ da Voz, li- um galho seco, se não milagrosa, 
também o liHo do Dr. Fischer, mas con- Quando em Janeiro do pr. findo :.o menos graciosamente reverdeci-
fes»<> que estou longe de conhecer bem fui transferido de Pernambuco para do pelo bom gosto das Innãs de 
o assunto, tanto mais qu~ tenho oportu- a Bala forçoso me é confessar que Salette. Se bem que, como fica di­
nidade de o divulgar aqui na. imprensa. não obstante a mais Integral con- to, esta Imagem era particulannen-

Sôbre êsste assunto d& propagação do formidade com a vontade dos Supe- te reservada aos externos (com cu­
culto de N. S. de Fátima. algnwa coi- riores, um pesar, e mui profundo, jo dinheiro aliás foi adquirida), e 
~;A aq_ui tenho conseguido uirecta e indi- eu não soube dominar, pela simples de facto !ã vão êles numerosos, quer 
rectamente como pahl:.o a dLzt.r a >'6\1. ir- lembrança de ceixar a N.a s: da na entrada, quer na so.ída, a implo­
mii.o Fernando. Fatima, cujo cplto pelos relatórios rar as valiosas bênçãos da Mãe do 

Em conc!ns1io peçl• ·• fi.'l~;o;ll. âe '"!:e re- antetiores bem se deixa ver que de- Céu. Além dêles, avultado número 
comenda r à. Snr.• IJ. J ::li,, 1 ·ampl!:ic e senvolvimento ia tendo, e sobretudo de pessOas de. tOdas as classes ali 
ao Snr. Capitão Pa.tacho, assegurando· com que fruto comprovado pelos \'ãO sem respeito humano, de ma­
lh~ que m~ não tenho esquecido de re- factos. nhá à noite, fazer suas preces. Ao 
zar pelo seu Yivíssimo Petiz; tamoém No Colégio 4António Vieira~ da escurecer é o nicho iluminado por 
me recordo com sa.i.idades da capela on- Bala minha nova resi.dencia co- 4 lampactas eléctrica-;, uma delas 
de celebrei esperando que me re.:'lmen- nhecia-se N.• S.• de Fatima ou não cos pés clareacdo um transparente 
dar:i também ao Ex.mo _Dr:. AlVlm e fosse seu Director o R. P. L~is Gon- em que se lê: 
gx.m• ~.spo~a, be':1 como a trma da Sn:. zaga Cabral que, tendo presidido a ,Maria, sêde o meu amparo e a mi­
l>. ~uha Campeao. Sobretudo ~que 

1

1 uma das mais importantes pere- nha guia~ . Outra iluminação tem 
~ nao OMl~~a de re~r por mun a N. ~rlnnções a de Maio de 1930, de lá ainda para os dias de festa. a dos 
S. do Rosano d~ Fatuna... yeio, como era na~urallssimo, pos- contornos do nicho, Imitando uma 

· • suldo de um indlstvel entusiasmo capelinha rural, feita por numero­
QUe não sabia ocultar qner nas pa- I sas lampadazinhas em seri1!S, tra-

• • lestras quer mesmo nas pregações baiho executado às custas do Ex.'"" 
, . . que, rom sua natural e conhecida snr. Frank Hart pai de dois alu-

d 
DDo nubero -it~respdruiÕtj ao ldG .2 I t:loqüêncla. sObre N • S.• da Fãtima nos externos. Numerosas velas além 

.e ezem ro u 11ll:0 e " orna ra.- , teve ocasião de fazer. disso a!i deixam acesas os próprios 
flcóu, suple~ento ilustrado ~e. «O Jor- ~~óra do Colé6io soube logo por devotos, na mãxima parte revela­
n.~h>d qde Fe a.h~uz da Jublictdad.e ~-a entrada que havia dela uma esta- doras d'e benefícios recebidos. Dia 
ct a e ? uuc '.repr u~ um ar l- tua c.· 80 cms. num Colégio de utnas e noite ali arde uma lampadada de 
âo · qu? u~sere áe . enche as tres colunas Irmãs Francisca_-:.::s portuguesas re- óleo sem com isso sobrecarregar 

a pnme!r~ P gma; sldentes na Calçada, um dos arre- as despesas do Colégio pois um co­
" Essa pagma conté!fl qua.tro .gravuras dores da Bata, perto da celebre Ba- f i h 1 d 'd nich e 

<f\1~ :epresen~m Guilhermma: de Jes~s s1llca de N. Senhor uo Bónfim. e~e~o~tr0a q~e e~0 q:e ~s gevotos 
0 v~à 

Heretra, a muaculada por mtercessa.o Lã a fui visitar verificando po- 1 d · to tã inh dá pa 
I V. d F•'t' m do • ançan o o seu s oz o, -<a.· trgem e a una, 0 panora . a rém que o seu culto quási se limita- isso il -•~~ --o para Cabo Girão onde no ponto Qenommado ra . para a Uuu.u .. ça , 

Maria Adelaide Dias 
Torres-Vedras 

gem de N. Senhora da Fãtima, e 
com muita fé pedi-lhe por minha 
filha e prometi ir com e!a a Fãti­
rna se ela fOsse feliz na operação. 
No dia 15 de Maio foi feita. a ope­
ração, e graças a N. Senhora cor­
reu tudo bem. Já fomos -a. Fátima 
agradecer tão grande graça que N. 
Senhora. me concedeu e boje venho 
pub1icamente agradecer tão grande 

favor, bem como outra insigne gra­
çn que N. Senhora me fêz tirando­
-me umas dores que há muito me 
atormentavam horrivelmente .• 

Carvalhal de Torres-Vedras 

Maria Antónia Dias 
P . d G' 1 f '· 1 t d 'd va ás pessOas de dentro, dando-lhe o comprar flores e ainda sóbra para tCo o a o 01 evan a a a eriDJ. a 1 d fó ~ ·to f ' · Ag d · t 
0111 honra de Nossa Senhora de Fátima, pessoad se ta Fraát'po_ LmáUllh lavor o o mais que fOr mlStér. Alé~ de quê ra ecamen o 
no alto da Cruz da Caldeira e o nome e · tma. . e a mes- r:ores poucas vezes é preclSO com-
I
>- A t"nh v· . . . . . mo assim um ou ouho trazendo de prar pois mui freqüentemente as António Bernardes, ue Covelo Pe­
~v.o gdos ' o tetrta. ~ cduJa tnlctal: vez em quando um::t velinha, sinal trazém e geralmente por suas pró- nacova, diz o seguinte: Em princí-

tiva se eve .a.. cons ruc;ao a cape- d im 1 d · .. 1 pios de 1929 quando J'á a c-'~~ co 
C d F 't' e graça p ora a. ou ma1s g,_ra- prias mãos ali as dispõem os ofer- • ~-....,., -

ruz e a un.a.. mente agradecida. Fóra dali, que eu tantes. Nem tem sequer faltado rr.eçava a fazer-se sentir encontra-
Sogúe 0 artigo: chegasse a saber, havia umas esta- qu.:!:n. por dedicação a N.• sr.•, por va-me no Brasil, doente e sem re-
A ermida. que serv~ de. crista ao Pi- tuaslnhas pequeninas para culto 1n- suas próprias mãos se tenha encar- cursos para voltar para Portugal. 

co do Galo, no Cabo Girão, construída timo trazidas mesmo de Portugal regado de fazer a mais escrupulosa Havia 6 meses que nada fazia. Em 
e dedicada a. Nossa Senhora de }'átima pela familla Pedreira, alg_umas, ain- limpeza no nicho e suas !media- tão grande aflição fui prostrar­
pelo Padre Agostinho Abreu Vieira, da mais pequeninas, tr3.Zldas ou re- ri'íes. deixando tudo um primor de -me aos pés de N. Senhora na Igre­
atraiu a si o condão sobrenatural da. cebidas por poucas pessõas mais. acelo. :té o próprio chão, na fren- ja do Bom Jesus do Braz, em S. 
Cov.a da Iria. e a. fé viva do povo da Ma- nomeadamente da fanúlia do Snr. te e à volta do nicho, ciscando (co- Paulo, onde todos os domingos ia à 
doira.. F. um santuário com três mes(lS Comendador Catarino, e temos dito. mo aqui se diz). varrendo, etc. etc. missa, pedineo-lhe me deparasse al-
ap<'n.as de existência e mais de três sé- • ·• . ! - \.Ul Isto da parte das pessOas de fóra, gum melo para que pudesse ir pa-
<'ulos já de popularidade. Ungiu-o a gra- não faltando porém também de den- ra. junto da minha familla. As mi-
ça da Virgem, que tQdos os meses, co- • • tro .Quem se esmere em- competir nhas súplicas foram ouvidas, graças 
memorando a. apatição de Nossa S~nho- eorn elas. Quero referir- me a um a N. Senhora. Embarquei em San-
ra em Fátima, 0 povo corre em pere- Confrontando pois o que encontra- empregado, camareiro da divisão tos no dia 15 -de Março de 1929 e 
gdnação de tôda a parte cantando e re- va com o que deixara, ainda que só dos Medios, que por devoção, logo no dia 21! do mesmo mês estava em 
zando louvores à Mãe de Deus. E a ma- no Colégio cNóbrega~. que saüda- depois da Missa, antes de entrar no Lisboa. 
ré-eh~a de fé que se levanta pelo im- des!. .. Graças a Deus, que encontrei serviço obrigatório, val consagrar as E não só a viagem foi uma difí­
pulso sobrenatural da c~nça popular, dentro e fóra as melhores diSP<>Si- primlcias de seus quotidianos labo- culdade, mas ao chegar a Lisboa 
cresce cada vez mais em volta da Cruz ções para a aceitação e desenvolvi- res com 0 primeiro arranjo do que encontrava-me curado! Não sei co­
de Fátima alcandorada no mais lindo ment<> de tão simpática devoção pa- toca ao nicho de N.~ Sr.•, varrendo, mo agradecer a N. Senhora tão 
rniradoiro da Ilha, arrastando milhares ra quemquer em cujas velas corra endireitando, regando as plantas. grande beneficio . .Além dêste outros 
de peregrinos, a l3 de cada mês, às m~s- sangue português. Dentro fomos dês- etc. Para tenninar só acrescentarei mais tenho recebido de N. Senhora 
mas práticas religiosas da Cova da Ina. de logo começando com a mesma que tudo ali é estimulo à devoção. e é minha intenção deixar aqui o 

0 ambiente é de penitencia e de ora- pequenina imagem de 23 · cms. com sem excluir os restos e pingos das agradecimento por todos êles. 
ção. Ali s6 se ajoelha, canta, reza. e que teve inicio o culto do Recife. Pa- velas ali ardidas que, tantos, quan­
chora.. ra fóra, o tempo propicio foi o Mês tos, são levados 'por pessõa ou pes- António Bernardes 

E a Virgem, dizem, afeiçoou-se tan- de Maio. Coube-me a sorte, que eu sôas devotas que, derretendo-os Pneumonia 
Lo àquêle lugar, é-Lhe tão grato morar tive POI' suprema ventura, de o pré- os transfonnam em novas velas na­
ali, que agradece já ao povo com mila- gar intelrinho na nossa Capela pú- ra ali voltarem a alumiar N: Sr.• 
gres ~ outros dons. blica. E a quem o havia eu de de- Para se avaliar da afeição que o 

Visinha da ermida vive Guilhermina dicar, senão a N: Sr." da Fátima? novo já lhe tem, e precisam-ente 
de Jesus Pereira, que esteve quási dois Encomendadas de Recife com a ne- àquela Imagem, tendo sido neces­
rulo.s no grabato da sua miséria, sem se cessãria antecedência duas estátuas sário tira-la por breve espaço, su­
podcr mov~. Aos 70 de idade tolheram- de 60/cms., uma rica, em tudo igual bstituindo-a aliãs por outra bem 
-se-lhe todos os membros e nunca. mais à do Colégio cNóbrega~ para a Ca- mais rica, apesar disso os devotos 
poudo comer nem aga.salhar-se sem as pela, e a outra com t>intura mais durante essa curta ausencia, sem 
mii.os da irmã. Quand() soube que a. Vir- simples para ser colocada num ni- deixarem de continuar as suas de­
gero de Fátima vinha lllDrar à. sua bei- cho ao lado do portão de entrada do voções, não cessavam também de pa­
ra, ~chen-se-lhe o coração de alegria Colégio, ambas tiveram a sua inau- tentear as suas saüdades pela que 
e a fé resuscitou-lhe na alma a esperan- guração solene no dia l.o. ali se acostumaram a ver e a ve­
<a. da. sua. cura. A. d<t C~oeln t~ve-a logo re')()iS da nerar, e, tanto assim, que na oca-

- Senhor, - disse-nos a Guilhermina, Missa dos alunos com a bênção da Sião em que se efectuou a restitu1-
Qilcla.vinhando as mãos para o ceu - eu Imagem em altar acomodado linda- ção da antiga, um grupo de pes­
,·ivia num mar de dores e não me po- mente adornado com plantas e flo- sõas que ali se achava, após efr· 
dia mexQr... - res naturais, oferenda e trabalho de tuad.a a transilerênc!a, levantand,.. 

-Não podia sequer compor o roupa pessõas já antlcipadamente ganhas r-ara ela as mãos e ex'J)andindo o 
sôbre si - acres<'elltou a irmã. à. causa de N: Sr.• da Fãtima. Não seu regosljo, exclamaram: cah! es-
. -E n~nca. se tratou, é para se passar em silêncio uma ta sim ... é ela mesmo!! ... como es-

- O meu mal não tinha. cura, disse- circunstância por não poucos ob- ta não há outra!!! ... ~ E assim fl­
t:am-me os doutures. Bem chorei ... quan- observada de, terminada a benção caram longo espaço como em ex­
do me trázia.m Qm braços e me sentavam da Imagem, ao ser colocada no ni- tatlco arroubo. 
a.a sol por ali, sem nada. poder fazer... cho do altar, ao mesmo temt>o que 
-E como SQ sente agora? no cõro se dava principio ao hino 
-Como o senhor vê, j:i posso andar... de N: Sr.•, por uma das portas la-
- Graças a Deus, -corroborou a. ir- terais do Altar-Mór entrar uma 

mã - já. trabalha. e ganha alguma coísi. réstea de sol que, incidindo exacta-
nha para a gente comer I mente sôbre a está. tua, deu ao con-
-E a. que atribui a sua cura? junto um verdadeiro aSPéto de vi-
- À ~raça. de Nossa. Senhora.. Quan- são, que mais e mais fêz realçar a 

do me disseram que se ia fazer a ca-- beleza da já de si linda Imagem. 
t>elinha de Fátima., respondi;- Se eu Seguiu-se log<> a pregação, termi­
cheg.ar ao dia. dela ~ a.brir levem-me lá nando, como todos os mais dias do 
antes que seja. num lençol. Comecei are- mês, com a Bênção do ss_mo e a 

(Continú.a) 

-------4·+-------
Não te dê cuidado saber quem é 

po1· ti, ou contra ti, mas só deseja. 
e procura que Deus seja contigo, 
em tudo o que fizeres. 

(Da Imitação) 

Um meu filhinho de 2 anos ape­
nas foi acometido duma cruel pneu­
monia e juntamente duma infeção 
intestinal. 

Recorri logo à medecina, mas a 
doença tornava-se renitente. Vendo 
meu filho em tão grandes sofri­
mentos recorri à SS. Virgem N. S. 
da Fátima cujo jornal prometi as­
sinar. E graças a Ela meu filho co­
meçou a sentir saúde, graça que se 
reconhecidamente agradeço. 

Sevres, França. 
Lúcia Alves Barata 

Queimadura 
Tenho recebido de N. S.• diver­

sas graças que muito desejava fos­
sem publicadas, 

A primeira foi que estando uma 
pessoa amiga em perigo de vida 
com uma das faces queimada e já 
tão inchada que nem via nem po­
dia falar, tendo-a recomendado 
muito a N. s.• da Fátima, quando 
todos esperavam a noticia da sua 
morte vieram dizer-nos que quási 
repentinamente tinha. desinchado 
e estava livre de perigo. 

Recebi diversas outras graças 
que cheia de gratidão quero con­
fe6Sar serem devidas à intercessão 
de N. S. da Fátima. 

Candida Sanches 

Conversão 
Nota- Por ser lnt.ereliSUllte reproduz­

--se a carta seguinte cuja direcção perdl 
com grande pesar, e que há tempo rol 
enviada a esta redacção. 

cSão inúmeras as graças.. que te­
nho recebido de N. S. da Fãtima 
nesta terra e por isso desejava ver 
propagada por cá a. sua devoção. 
Nossa Senhora. da Fátima arran­
cou-me das mã-Os do demónio, nes­
sa diabólica feira de fanto.sias do 
espiritismo, de que fui grande in­
fluente. Só Nossa querida Mãe do 
céu me poderia arrancar de tão 
grande preciptcio em que estava 
irremediàvelmente perdido, como 
tantos outros que lá deixei, e pelos 
quais choro, Perante mim o dem6-
I1l<> foi desmascarado; pena é que 
o não seja por quantos militam em 
til.<> grande desgraça. Ficou o mes­
n;.o satana.z muito raivoso contra 
mim, pela perda da preza, mas 
nunca mais foi capaz de me fazer 
o mal que me fazia antes de eu o­
conhecer. Resta-me a pena de não 
saber escrever condignamente, pois 
que sou fraco de cabedals scientl­
ficos, para lhe expor devida e deta­
lhadamente as graças que tenho 
recebido de N. S. da Fãtlma a. dar­
·lhe também uns ·tópicos dos a.ta­
c;ues do dragão quando vê ir-se-lhe 
a presa. 

São mü!tas as pessoas a quem 
tenho dito isto e por isso se V. 
Rev.wa achar que vale a pena refe­
ri-los por escrito no jomalslnho a. 
cVCYT. da Fátima~ pOde fazê-lo que 
eu tenho muito prazer nisso. 

Não me proponho agradecer :POr 
~ste meio a N. S. da Fátima, po-
1 ém tudo me parece pouco para. o 
fazer. Não seriam bastante a. vida 
e os haveres se porventura tudo 
isso lhe desse. 

Não obstante, ofereço-lhe o meu 
Coração, como mais uma graça que 
dela espero, coração que ela aceita­
rã e dará. a Seu Santissimo Filho. 
Rogo por tudo isto a V. Rev.- a 
fineza de pedir uma Avé Maria. em 
acção de graças pela minha con­
versão ou pelo livramento de mi­
nha alma d33 mãos do demónio, 
onde por sem duvida, se encontra­
va, irremediàvelmente perdida. 

Guüherme da Costa Brites 

P. S.-Fialtou-me dizer a V. Rev.ma 
que mais se me abriram os olhos 
da. alma depois da confissão e co­
munhão que não re<:ebia já hã 20 
anos, e é ponto de fé para mim 
que são, pelo menos em parte, es­
tas faltas a causa. de tantas almas 
pe,rdidas por aquele lamentável ca­
minho. 

Brites 
Doença pulmonar 

Humildemente rogo o obséquio 
de publicar na. cVoz da Fãtim~ 
uma extraordlnãria graça que a 
Virgem "S'áiltissima pela sua infi­
nita bondade me concedeu. Adoen­
cendo em maio de 1931 com dOres 
nos pulmões e fraqueza gel"al, che­
~mu-se à conclusão que os dias da. 
minha vida na terra seriam bre­
ves, pois tã.o fraca me encontrava 
que o menor movimento me can­
sava extraordinAriamente. Tinha 
ns forças completamente perdidas; 
nem falar podia! por pouco que 
falasse e em VCYT. baixa que fôsse 
era o suficiente para. me deixar 
num grande estado de prostração. 
Recorri então, cheia. de confiança, 
à boa Mãe e Senhora da Fátima 
que atende sempre tão carinhosa­
mente as preces fervorooas e sin­
ceras que lhe dirigem os seus fi­
lhos, por mais indignos que sejam, 
e comecei com a minha mãe uma 
novena., bebendo todos os dias um 
pouco de água da Fátima que uma 
Senhora muito boa fêz o favor de 
me dar. Sempre ao fim de cada. 
dia da. novena. sentia ligeiras me­
lhoras, até que ao fim dos nove 
dias comecei a aumentar de pêso 
e a febre desapareceu quãsl. por 
completo readquirindo as fOrças. 
Em novembro os Ex.moo médicos 
que me tratavam. com admiração 
declararam que de facto a minha 
cura era completa. 

Já lá vão alguns meses e sinto­
-me como se nada tivesse tido, de 
perfeita saude. Por isso muito sin­
gularmente venho reconhecidissi­
ma agradecer do coração a N. Se­
nhora tão grande graça. Bendita 
seja mil vezes a Augusta. Rainlta 
do Céu Saude dos enfermos e nes­
sa doce esperança. 

Maria Teresa Neves Claro, de Beja 

Quisto 
Cheia de reconhecimento e gra­

tidão à Virgem. Santisslma, venho 



pedir para publicar na Voz da Fá­
tima uma graça que N. Senhora 
.me concedeu. Havia já 7 anos que 
sofria dOres horrfveis no ventre. 
Por conselho de meu marido fui 
consultar o médico. Receitou-me 
alguns medicamentos, mas não ob­
tive resultado, cada vez os sofri­
mentos eram maiores. Meu marido 
faleceu e eu com o desgosto não fiz 
mais tratamento durante 4 anos. 
Passados estes 4 anos por já não 
poder sofrer tanto fui consultar a 
médica Snr.• D. Maria de Freitas 
Plmentel que disse ser um quisto 
nos óvarios que em breve se tor­
nariam cancerosos nã() podendo Já 
ser operada., tendo por Lsso o quis­
to de ser destruido a pontas de fo­
go. 

Com a ajuda da Mãe SantLssi­
ma, agora, acho-me completamen­
te boa, e venho a.gradecer a N. S. 
da Fátima a grande graça que me 
fêz e pedir a todos os leitores que 
me ajudem a agradecer também. 

FZamengcu 
Mana da Luz Garcia 

Abcesso 
Peço publique no seu jornal esta 

graça: «Minha filha Isabel, de 4 
anos de idade, foi há pouco aco­
metl.da duma doença, que pelo seu 
médico assistente foi julgada ln­
curável. Nasceu-lhe num dos coto­
velos um abcesso de tão mau ca-

nha que tenho e que durante mul­
to tempo surportou graves sofri­
mentos . 

S. Paulo-Brasfl 

N1coZfna Lopes da Silva 

Tuberculose 
Queixava-me hã multo dos pul­

mões. Já não descansava de noite, 
tinha temperaturas elevadas, de­
minula de pêso e enf.raquecia. a. 
olhos vistos. O médicc que até ali 
me dava certas esperanças, agora 
desenganou-me dizendo que só por 
milagre poderia ser curado. Voltei­
-me então para o céu já que a. 
terra nada. me podia. fazer, e ago­
ra sinto-me completamente bem. 
Como de tudo, trabalho todos os 
dias, descanço bem e até agora na­
da. me tem feito mal ~unca serei 
capaz de agradecer a. N. Senhora 
da Fátima tão grande graça que 
me alcançou, pois .que foi por meio 
dela que Jesus se diplOU curar-me 

Arneiro Merceana 

Joaquim de Sousa 

Graças diversas 
-António N~ Romualdo, de 

Ermida. agradece a.. N .• Senhora o 
ter curado sua esposa antes de ~er 
submetida a. uma operação que os 
médiCos lhe haviam imposto como 
indispensável. Poucos dias antes 

rater que lhe prendeu completa- daquele em que a. o~ção devia 
mente o movimento do 'braço. ~ ser feita desa~n o mal que a. 
tad.a. pelo médico, chegou a cicatri- motivara. 
za.r, mas ficou o braço sempre sem I -Amélia. Lopes do Rio Mau. 
movimento e ainda. -com a. a.gra- • a & ' 

l'ante de que êste esta.do se oomu- agradece a ~- S. uma gra.ç~ espi-
nlcou à perna do mesmo lado que ~~':;.por ela recebeu de Nos­
também não podia mover-se. O .....Júlia Antunes BarrOso, de Tor­
médico aconselhou-me a que fOsse res Novas, agradece a N.' Senhora. 
com a pequena. aos raios, X mas quâ- 0 ter seu irmão recuperado a. vis­
si sem esperan_ça. dela se curar. Na ta que quási havia perdido o re­
contlngência de ver minha filha médio, diz, foram orações é algo­
paralitica para. sempre, ou de ter élão embebido em água da Fátima. 
de a suJeitar a uma operação, tal- -Maria Luisa. Teixeira de Per-
Vt!Z dispendiosa e de resultado du- 'DAAI4 ' 
vidoso, recorri com muita fé à po- nambuco, ~e, agradece a N. 
derosa. intercessão de N S d Fá Senhora. diversas graças que dela. 
tim · · a - alcançou para a sua terra. em mo-

a, e prometi-lhe, se ela a cu- mentos de grav~ apreensões poli­
rasse, fazer em sua honra uma no- tico-rellgtosas. 
vcna de terços, missas e comu- v 
nhões, dar-lhe uma esmola em di- -s. Ramos ermelho, de Cada.­
nheiro e mandar publicar no seu val, agradece multo a Nossa. Se­
jornal esta graça. N Senho nhora da. Fátima a cura duma en­
viu-me, pois logo nÔ dia ~~~ fermidade que durante 15 anos te­
minha. filha já tinha movime to ve na boca. Hoje, diz, encontra-se 

b n completamente curada, graca que 
no raço e na pernâ. Levei-a ao atribue a N • Senhora da. Fâtima. 
médico que ao vê-la ficou tão sur- Ôi 
preendido com tão rápida trans -Maria as Moreira, de Leça. 
f"'""""'"ão declaro - do Balio, agradece reconhecida. a rh • .......,.. • que u, depois de saude que sua. mãe ·obteve por in-
~~só 0 ~~e n:a::O~· f~~ tel'Oe&ão de Nossa Senhora da Fá-

se Epodia ter dado. . ~o dos Santos, de Senou-

~OZ DA fATIMA 

Graças de N: Senhora da Fátima 
no Brasil 

1) "'Cm jovem dos seus 18 anos foi aco­
metido de um paratifo que por bastan­
te tempo pareceu zomb&r da. perícia dos 
médicos, inspirando por isso mesmo sé­
rios recei<,?S à família.. Começou por ês­
se tempo a ser conhecida na Baía. a. de­
voção a N. • s·. • da. Fátima, e utna. sua. 
irmã, piedosa Filha. de Maria, obtem 
uma novena. e um frasquinho da. água. 
milagrosa., e lá vai confiada. dar com a. 
família prinoípio à dita novena, da.Jtdg 
conjuntamente umas gotinhas da. água 
ao doen~, que poucos dias .após co.lll&­
çou a manifestar sensíveis molharas, di­
minuindo-lhe ràpida.mente a. febr~ e en­
trando pouco depois em franca convales­
cença, não tardando muito a ficar com­
pl.ota.mente bom. 

• 
• • 

2) O mesmo jovem, pouco tempo pas­
oado, vÊH!e a braços com uma. pleuresia., 
que de Si já inspirava cuidados, quanto 

Missões de N: s: da Fátima 

Já nos foram entregues mais três es­
molaa para as Jfi&!õe& de No&sa Senhora 
da Fdtima, esmolas que ~rão distribuí­
das em benefício de tão santas obras. 

Uma delas veio da América do Nor­
te, outra da. Ilha. da Madeira. e uma. ou-
tra. de llha.vo. · 

As três ~molas dão o total de Es. 
36$50. Esperamos em N. Senhora. que 
outras esmolas venham aumentar esta 
quant1a, e ccA Voz da Fátima.,, terá pra­
zer de ser a. distribuídora das ~olaa 
da caridade já dos fiéis de Portu~al, já 
dos lá de fora. em benefício de obras 
muito do agrado de N.• Senhora. 

.................. 
Peregrinação vicentina ao Santuário 

de N: Senhora lia Fátima e as­
sembleia de Vicentinos no mesmo 

Santuário 
mais vindo-lhe a pouca distância do pa- 0 Boletim Português da SoeiQdade de 
ratifo, do qual, se bem que e.stava cu- . 
rado, era. natural não obstaJlte que lhe S. V1cen~ de Paul?, n.0 285 a págiilas 
resta.ss.a ainda uma. bem sensível ira- . ~ e 69,, <!illl o segumte, que. oom a d&­
queza. E foi precisamente isto que fez nd!L T~n1a e pa~a. CC?nheOJme~to do 
mais recear. O tratamento mais simples ma1or numero de Vu:~tin~, a.qu1 trans­
qu~ ocorria era 0 da. punção, para ex- crevemos 08 períódos segumtes: 
trair a. água. d~ pleu:t;,a. teria, porém, 
êle, resistência para a. suportar? Na. an­
ciedade da fa.míli:a; ii do próprio médico, 
lembrada <lo feliz êxito do anOOJ-ior re­
C'Ilrso a N,• e.• da. l'átima, por inspirrt-

1 
ção da me~ irmã começam outra. no­
nma aoomp1lnhada. do U!;O da água mi­l Lagrosa., ~· de um dia para outro com 

I 
grande surpresa e l$3.tisfação notam que 
sem punç.ão .nem qualquer outro remé­
dio o líquido desapareceu e o doente 
passou a um estado a.bsolutrunente nor-
mal. -

• 
• • 

3) Na. mesma. familia a.inda, um so­
brinho da. ~ p~ Senhora,. de 
idade P,e 11 anos, havia. temw já ~ue 
vinha sofrendo de uns ataques que o 
prostraV-!IlJl por terra entr~ QOnvul.ljj5es 
que por vezes oust8J'I8.Ill muito a termi· 
nar fazendo sofrer, tanto ao doentinho, 

I 
como à família.. que não acertava por 
mais diligências qu~ para iSSQ ~. I com o remédio. Ap6s 06 dois casos do 
jovem acima., á a criança acometida de 
um novo ataque, cujo remédio desta vez 
procuraram em N.• S.• da. Fátima por 
meio de terceira. novena. ~ da água. mi­
lagrosa, e com tâo feliz êxito que, be­
bidas aa primeiraa gotas, voltou o doen­
tinho a ai, cessando-lhe por completo 

I 
o ataque, e, o que é mais, de então pa­
ra cá, há já bons 8 meses, não se lhe 
tornou a repetir. · 

• 

· -«Xos dias 7 e 8 de Mnio próxi· 
mo deve realizar.s~ mais uma Pe· 
regcinaçiio Nacional de Yicentinos e 
uma assembleia geral vicentina ao~ 
pés de Nossa Senhora, lá nêsse lu­
gar bendito onde Ela se dignou apa­
recer aoá pastorinhos, desde M~io 
a Outubro de 1917, e onde desde 
então até hoje tautas graças tem 
dispensado. • 

Os programas da peregrinayiio e 
assembleia geral vicentina serão pu· 
blicados no nosso Boletim de Abril. 

No mesmo Boletim o. e verão vir 
as indicações de comissões locais 
encarregadas de orgnnizar a. pere­
grinação nos vários pont{ls do país. 

Digria-se presidir a esta Peregri. 
nação, acompanhando-a, Sua Emi· 
nência o Senhor Cardial Patriélrca. 

Tudo leva a crer que esta inicia­
tiva resultará brilhantíssima e Je. 
vará aos pés de ~ossa Senhora da 
Fátima a grande maioria dos vi­
centinos do país. ~a mesma data 
deve realizar-se a V Assembleia :Ka­
cional. 

.,. • como o prometido é devido, Já ras (Almeida) agradece a. N • Se­
fL a novena referida, envio agora nhora uma. grande graça reéebida. 
~are&n.ola e peço a fineza de publl- e v~m cumprir a promessa de pu- • • 
d esta graça, o que multo a.gra- blicar a graça e entregar uma. es- 4) Um caso indêntico a. ht<e ~ deu 

O President-e do Cons<'lho Parti. 
culru· de Lisboa 

eço. mola para o c!ulto na Fátima. numa outra fauu1ia em q•.1a úma meni-
Ovar-Rosa Maria de Oliveira -Armind.a Eulália do ~ral l'~a. também de 11 para 12 anos era ví-

José Augusto Paes Ferreira 

Quisto 
Lefte de S. Cruz das Flores, agradece di~ tuna d~ freqUentes ataques epiléticos 

versas graças temPOtais concedi- I que lhe davam quando menos se espa­
das a sua m.ãe e a uma sua visi- rava, em casa., na rua, em qualquer par­
nha multo necessitada. · te, a. ponto ~ nunca. poder andar ~rn 

Nota- a correspondência respei­
tante à Peregrinação deve ser diri­
gida ao Ex.mo S1·. Dr. Mário Neu· 
parth-R. Nova de S. António, a S. 
~Iamede, 61, 2. 0 Lisboa.:a 

Achando-me com um quisto ce­
baceo na cabeça, hã 13 anos, fize­
ra diversas novenas sem nunca 
obter a graça que pedia. Jâ estava. 
conformada com a vontade de 
Deus quando de um momento pa­
ra outro o quisto começou a. crescer 
muito e a infla.m.a.r. Tive então de 
ir ao médico que declarou ser ne­
~o UDU\ opernção. Não tendo 
coragem para deixar rasgar o meu 
00.'1>0, pedi ao médico que me des­
se um remédio a. ver se não era 
Dece&sá.rta a. operação. Deu-me um 
remédio mas disse que nada. vale­
ria por que três quistos só se extir­
pam cortando e raspando para não 
voltarem. Apesar do desengana 
voltei com o remédio para casa, 
entretendo-me no caminho a ler 
a Voo da Fátima. Lendo lá tão 
grandes graças, recorri a. N. S. com 
uma novena e prometendo um pe­
queno óbulo para ajudar as obras 
do Santuário. Durante algumas se­
manas fui orando e aplicando o 
remédio até que apareceu um pe­
queno orificio Junto ao quisto, ori­
fício que pouco tempo depois fe­
chou por si mesmo. Voltei de novo 
ao médico que confirmou o que ti­
nha dito;~ra necessário a opera­
ção. Ainda agora. não tive cora­
gem e recomecei as novenas e o 
mesmo tratamento. Na tErceira 
novena, com grande alegria. de to­
da a fa.m1lla., quando se estava. fa­
zendo o curativo o quisto saiu in­
teiro e sem eu sentir a. menor dOr! 
O médico disse que era o primei­
ro· caso Que se dera. com êle. 

Tão grande graça deve ser atri­
buída à mãe de Deus. Hoje com­
pletamente cura.d.a, venho pedir a 
publicação para honra e glória. da 
Virgem Sant.Lsslma. e para animar 
os que sofrem. Aproveito também 
a ocasião para, agradecer a sa.ude 
que N. S. alcançou para uma. ne~-

- Ana da. Glória Silva, da Ribei- alguém que a. acompanhasse. 
rinha, Açores, agradece a N.a Se- C-onhecedora. a mãe elos prodígios que 
nhora a cura duma enfermidade por tôda. a parte vinha operando N.• 
que há tempos a molestava.. S. da Fátima, assentou consigo implo­

................... 
- Franc.lsco Manuel Pacheco, de rar dela. a cura. de sua filha. dando pa­

Beja, agradece a. N.• Senhora uma ra isso princípio a uma novena. con· 
graça espiritual que considera a juntamente com o uso da bemdita água. 
ma.ior da sua. vida. E tão feliz foi, que logo após a. primeira. 

- M.• Moreira Freitas, de Cam- \·ez que bebeu umas gotinhas da. água 
Panhã, agradece muito reconheci- milagrosa ficou completamente livrf: dos 
da, uma graça. temporal. . . mencionados ataques, cm pleno uso de to­

Nossa Senhora, am­
paro dos operários 

- Maria Garcia, de R1ba Mar, dos os seus movimentos, e assim me foi 
sofreu durante 10 anos ataques apresentada. dias depois para. se confes­
a~léticos. Desenganada pelos mé- sar e no dia. seguinte comungar em a.c­
dlCOS foi a Fátima implorar a N. ção de graças a N. S. por tão insigne 
Senhora a sua cura. Levou água benefício. 

O nosso estimado colega., cEcos 
do Ba.meiro, pUblicou no seu nú­
mero de Marçe p. p., em artigo do 
fundo intitulado cObras do Samei­
ro,, a resolução caridosa. que a con­
fraria dêsse Santuário tomou sObre 
:ot de dar desenvolvimento às obras 
a realizar ali, tendo em vista êstes 
clois fins bem dignos de nota e imi­
tação -aumentar o culto a Nossa 

que bebeu em sua. casa durante · 
alguns dias, e então os ataques 
nunca. mais voltaram. 

• 

--------~·,~------

AVISOS 
I 

A crise pecuniária chegou tam­
bém à Voz da Fátima. Em diver· 
sos meses já a despesa tem sido 
superior à r eceita. Mais uma. vez 
apelamos para a generosidade de 
seus leitores para que se possa 
conservar êste jornal que só vive 
das esmolas que lhe dM. 

II 
1:Iais uma vez se lembra a t,odos 

que seria roubar as esmolas de Nos­
sa Senhora o levar para cada casa 
mais do que um jornal cada mês. 
Procedem, pois, mal as famílias que 
querem um para cada pessoa da 

1 

sua casa quer saibam quer nüo sai­
bam ler. 

• • 
5) Um jovem do povo, casado nã.o ha- Senhora pelo aproveitamento dêste 

,·ia muita ainda, cai um dia no terrei- seu Santuârto, e dar a.os operários 
ro em frente de sua casa com um ata.- oca.sião para que honra.cl.amente 
que que por todos 08 que acorreram foi possam ganhar o ne<:essário susten­
tido coma de mau carácter. Inf{llizmente ttJ para si e para os seus. Honra 
não era católico, mas sim espirita o SE"ja. dada. a esta confraria que as­
que mais fazia. recear com relação à ~ua sim diàriamente dá pão a uma cen­
alma. De uma casn. visinha. uma Senhora tena. de operários: Certamente aque­
de distinção advertindo no sucedido, le:; cem operários ao regressarem a 
chama. uma creada, corrQ ao oratório on- suas pobres choupanas cançados de 
de tinha. uma. eo.tàtun.sinha de N ... Sr.• seus trabalhos sentiram o doce pra­
de Fátima e, dando-lha., diz-lhe que vá zer de com aquelas bâgas de suor 
com ela para onrlc está o doente t! (jUe transformadas em moedas poderem 
lá junto dele vá resando o terço para matar a fome a uma esposa. talvez 
que N.• Sr.• nã.o o deixe morrer ~m . enfraquecida. pela. falta de a.limen­
confissão. Oh I valiosa. protecção ~ Ma- to e a um mais ou menos numero­
ria I Quando todos o julgavam expiran- so grupo de criancas a quem a 
do, o doente volta a si e, dirigindo-se fome tornou raquiticas e fêz per­
com intimativa a. sua esposa. que ali es- der o frescor juvenil. 
tava. d~eita. em pranto, ccjá. chamaste A Nossa. Senhora do Sameiro de­
o Padre, diz-lhe, manda pedir-lhe que vem os ol'lf'rárin~ êste benefício, 
venha. já ... jáu Deu tempo a que o Padre oorque se n!o fossem as graças que 
viesse, rece~u tranquilamente ~ Sa~r:v esta Mãe bondosa a.'cança a seus 
mentos, e, como quem nada. JD.IUS espe- devotos a sua confraria não teria 
ram, plàcidamente expirou. com que pagar aos operários. 1!: a. 

(contimía) gratidão dos devotos de Nossa Se-
ColÁmo Ant.o Vieira, Baía.. nhora que os leva a. oferecerem-

...,. -lhe os seus dinheiros em agrade-
P.• João Miranda S. J. cimento dos favores dela recebidos 
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e são êsses d.iD.heiros que depois vAo 
ser a justa recompensa. dos suores 
-u.spendidos pelos operários nas 

obras do Santuário de Nossa. Se­
nhora do Sameiro. 

• 
• • 

~ não só no Sameiro Nossa Se­
nhora, é amparo dos operârtos; é-o 
também em multas outras partes 
e· sobretudo na Fátima.. Pois se Nos­
sa Senhora é a mesma e as neces­
sidades dos operários geralmente são 
a.s mesmas, igual é também a cari­
dade para. com elas, caridade ali­
mentada com as esmolas que à Vir­
gem são oferecidas. 

Mais de 150 operários trabalham 
dláriam.ente, •regra geral no Santuá­
rio querido de Nossa Senhora da 
Fátima. Em cada semana. é distri­
buída uma média de cinco ll sete 
con.tos no pagamento das folhas 
dos diversos tra.ba.lhad.ores. E não se 
julgue que o dinheiro está amontoa­
do; não está: por durante a sema­
na receia-se n!l.o haver para paga­
mento no fim da mesma semana. 
Mas N. S. a divina Mãe da. Cari­
dade sobretudo para com os neces­
srtados lã sabe os meios de a des­
cobrir e é então qué quando pare­
ce que as obras n!l.o poderiam con­
tlhuar por falta de mefos a Virgem 
tra.z a seus pés criaturas gen.erosas 
que, a. trôco de favores que do c~u 
receberam, oferecem de suas jol.as 
ou dinhe~ necessário para. qUe 
por falta de meios as obras não 
sejam mterronipldas. Embora não 
fOsse J)or outros, só pot êstes mo­
tivos a Fátima. seria digna do cari­
nho de todos. 
Mas considerada no seu conjunto 

de espiritual e temporal a. Fá.tlma. é 
áctualmente um admirável centro de 
caridade em Portugal; Caridade de 
Jesus que todos os meses ali desce 
a centenas e por vezes milhares de 
corações que ou ali retemperam. 
energias perdidas, ou se esmaltam 
com novos fulgores da. virtude; Ca­
ridade de Nossa Senhora que ali 
atende as súplicas dos que sofretn 
fis~ca ou moralmente, levando ao céu 
os pedidos dos homens a quem de­
pois os vem trazer transformados 
em graças, vindas do céu também; 
Caridade dos homens, que ao senti­
rem-se beneficiados pela MAo de 
Deus dão largas à sua. generosidade, 
e assim são levados a sacrificarem 
suas comodidades, seu descanço e 
seu dinheiro até, para se most'a.rem 
agradecidos aos favores de Nossa 
Senhora. 

Se a caridade é a unlca virtude 
que há-de subsistir por toda. a eter­
nidade no meio dos eleitos do Eter­
no Pai, bom é que todos os que de­
sejamos ser no céu do número des­
sa multidão de escolhidos, que no 
dizer de S. João, na t.erra ninguém 
pode contar, bom é digo, que come­
cemos, não só no Sameiro e na Fá­
tima mas em todo o Portugal, por­
que todo êle é Terra de S."" Marta., 
bom é digo ainda que comecemos 
a exercer tão nobre virtude cujo 
cumprimento ou não cumprimento 
motivará no grande dia de juízo as 
sentenças de Deus a resoeito de ca­
da um de nós. - Afastai-vos de 
mim... porque não fostes caridosos. 
Vinde comigo ... porque tivestes cari­
dade. 

Nota-Ainda. hã poucos dias o diâ­
ric católico «Novidades, nos deu a 
noticia da inauguraç!l.o de dois ins­
titutos de caridade em favor dos po­
bres. Foram êstes: 
•a obra de Assistência médica aos 
pobres da freguesia de Sanros-o-Ve­
lho, em Lisboa. Esta. obra., inlciati­
vo do Rev.mo Prior Mons. Fernandes 
Duarte, foi colocada sob a. proteção 
de Nossa Senhora de Fátima e pro­
põe-se fornecer · gratuitamente ass•s­
tência. médica e respectivos medica­
mentos aos doentes pobres da fre­
guesia.. A inauguração assistiram 

além de outras individualidades de 
destaque cinco Ex."' ... médicos e uma 
~.- médica bem como Sua. Em.o~• 
o Senhor Ca.rdia.l Pa trtarca. que pro­
feriu um discurso todo repassado da 
sua caridade paternal. Depois da 
inauguração dirigiram-se todos ao 
consultório onde sua Em.•'• obser­
vou minuciosamente r..s vãrtos ob­
j&etos de uso cllnico. 

A outra obra de caridade fot cA 
cozinha económica, inst!tulda na 
freguesia. da. Sé, no bairro mais PO­
bre da. cidade do POrto. Assistiu 
também à inauguração s~ Ex.!• 
Rev.m• o Snr. Bispo do POrto que na 
ocasião teve palavras de louvor e 
incitamento a esta obra de carida­
de em beneficio dos pobres desem­
pregados. Oxalá Nossa. Senhora. da. 
Fátima cubra. de bênçãos estas e 
outras obras semelhantes a estas 
que porventura noutras partes se 
venham a. fundar. 

1!: que, realmente como diz São 
Paulo, a. caridade é enpnhosa. 
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VOZ DA FATIMA 
DESPEZA 

Tranaporte 321.288159 
papel, comp. e imp. do n.• 

114 (60.000 ex.) 3.710100 
Franquias, embalagenB, 

transportes, etc. 1.270140 
Na administração - Lei.· 

ria 229150 

total 326.498149 

Donativos desde 15$00 

Irene Fernandct> - Lisboa"' 15100; 
:Ha.ria Ramos - A.merica, 15•00; Vir­
gínia Teixeira.- Chaves, 50$00; Maria 
Vitorina- Chaves, 20$00; Maria Ra­
malho - Aiamonte, 15$00; Luzia Fon­
tes- América., 31$00; Maria. MaldO­
nado- Pôrto, 20$00; Maria de Vaa.­
conoolos - Pôrto, 20$00; Adelai~ Da.z 
-América, 31500; Manuel de Oliveira 
- América., 30$80; Maria. Roea. -
América., 30$80; Maria Resend4t -
.A.mérica, 30$80; Maria Furtado -
A.m.éric&, 30$80 Norberto Sá- Am&­
ri<'a, 30$80; Fre.nk Santos - Américe., 
30$80; António Roche. - América, 
30$80; J ooquim Martina -América, 
156$80; Me.ria Macieira. - Lisboa, 
15$00; Igreja dos S. Reis- C. Gran­
de, 60100; P .• Tomás de Aquino - Car­
valhos, 100800; António Martins - Re­
carei., 25100; Francisco Viceate - Vi­
~~eu, 25$00; Heitor Brito - Pôrto, 
15100; Maria Gonzaga- C&beçudos, 
20$00; Maria Mesquit&- Figuein. da 
Foz, 20$00; P. • António Oeiça -
Paião, 135$00; Maria da Gl6ria - P. 
de Varzim, 15$00; Georgina Amaral -
P. de Varzim, 20$00; P. • Aurélio Mar­
tina- P. de Varzim, 15100; Igreja 
da Misericórdia - P. de V arràm. 
210$30; Maria. Engrácia. - Lisbo&, 
20$00 · Elvira Ramos- Açores, 2'~150; 
João Órmonde-P. da Vitória, 25$00; 
Maria. Romba - Mertola., 20$00; Fran· 
oisco Braga - Açôres, 15100; P. • Ma.­
n.uel de Medeiros - Angr&, 20$00; 
Adelina Faria - Caldas da. lta.ín.ha., 
30$00; Elisa do Resgate - Belas, 
15$00 · Graciano Palhas- Cortegana, 
20$00; P. • Manuel Cêpa. - Caparei roa, 
55$00; Angelina Rosa- Evora, 20$00; 
Feliciana Ca.upers - Lisboa, 20$00; 
Hortense de Barros- Lisboa., 15$00; 
Maria da. Gr~a - Negrelos, 20$00; 
lgrej.a. da V era. Cruz - Caudal, 30$00; 
MáriO Jordão - América., 23 dolars; 
Josefina ll~ernandes- Bragança, 20$00; 
Maria Silveira- Calüornia, 1 dola.r ; 
Distrib. em Obidos, 25$00; Maria Mar­
ques - Angóla, 17$50; Angelina dos 
Santo& - Sabugo, 15$00; Armindn da 
Fonseca - Pôrto, 20$00; Francisco Sa-­
ramago - Africa., 10 scilings; Esmola 
de Lisboa, 20$00; Rosa. Erdeira -
Ovar, 51$30; P.• Bra<'o Mich~e- Oe­
nova, 16$20; Julieta Morais- Põrto, 
15$00 · João de Deus- Chaves, 20$00; 
Maria' Eugénia - Estoril, 20$00 i Je­
rónimo de Melo - MOÇambiqu~ 15f_OO ; 
Maria. de Samões - P. de .1rerre1ra, 
20$00 i Henriqu~ta Adelaide - Tarou­
ça 20$00 · Eulália de Sá- Cortegana, 
30SOO. nla de Sousa-Ca.mpolide, 3.'5$00 
P.• J~ de Avila- Ac;ôres, 100i00; 
P. • José Alberto - Açôres, . 30$00; 
Distrib. em Ava.nca, 75i00; F1lomena. 
Leoni - Belas, 20$00; Améli!L Lou­
r~ço - Açôres, 15$00 i Carw;ht.a. Fer­
reira - Madeira, 15$00; Jose da Luz 
- Oadima., 15$00; Distrib. em Vila N .• 
dé Fozcôa 50$00 · P .• Santos Alves -
Cortes, 20$00 i T~más Põrto - Améri­
ca 60~00 · Cel~tin.o Leite-C. de Bas­
to' 20$00 ·' Ma.ria. Gil-Canelas, 70$00; 
Maria ~Íedeiros - América, 1 dolar; 
Agostinho Ribeiro - Guimarães, 20$00; 
Maria Trigueiros - Fundã~, 15$00; 
Manuel de Nobrega.- Mi!.deJra, 20$00; 
Beatriz Silva - Lo urdes, 20$00 i Di&­
trib. em Cabeço de Vide, 25$00; Gui­
lherme Porfírio - Açôres, 15$00 i Ma· 
ria. Veríssimo - Turcifal, 20$00; Ger­
trudes Pinto- Estoril, 20$00; Artur 
Fernandes - L. Marques, 50i00; M~r 
ria Bastos - Barcelos; 20$00; Anónimo 
de Parada - Braga, 15$00 ; P. • Ger.nrd 
Marie - Franç&, 20 francos. Anómm& 
20$00; P. • Artur GonQalves - 15$00; 
P.• José Pinto Pimentel-Douro, 20$00; 
.Maria Guilhennina Sampaio 15f00. 

---····-----EXERCICIOS ESPIRITUAIS EM 
FATIMA 

O cBoletlm Português da Sociedade de 
S . VIcente de Paulo• publicou no seu 
n.• 286, relativo ao mês de Março p. p., 

o relatório dos exerciclos espirituais em 
Fátima dados nos três dias da Carnaval 

aos sócios masculinos das Conterêncl118 
de S. VIcente de Paulo, e que é do t.eor 
eegulnte: 

- ccComo fOra anunciado, realizaram-
-se em Fátima os exercícios espirituais 
no Santuário de Nossa Senhora, por ocá­
sião do Carnaval, começando na tarde 
de 6 de Fevereiro e terminando na ma­
drugada do dia 10. 

Neles tomaram parte além de outras 

pessoas. confrades da Conferência de 
Nossa Senhora da Encarnação, de Nossa 
Senhora do Socorro, de S. Domingos, 
de S. Sebastião da Pedreira e da Obra 
da visita aos presos da Penitenciária, tO­
das da cidade de· Lisboa; das Conferên­
cias de Nossa Senhora da Encarnação de 
Leiria, de Santa Catarina da Serrra e de 
Cristo Rei, de Ceic;a, todas da diocese 
de Leiria; da Conferência de Nuno AI· 
vares, de Santarém, de Nossa Senhora 
do Pópulo, das Caldas da Rainha e do 
Pedrógam (concelho de Torres Novas), 
tôdas também do Patriarcado; da Con­
ferência de Nuno Alvares de Elvas (ar­
qui-Diocese de ~vora) da Conferência 
de Nossa Senhora da Conceição da Mar­
ça (diocese de Portalegre) e da Conferên· 
cia de São Nicolau da cidade do Porto. 

VOZ DA FATIMA 

Por lembrança do Venerando Prelado 
procedeu-se a uma colecta entre os as­
sistentes em favor do cofre do Conselho 
Superior, que produziu 55S75. 

A esta reünião seguiu-se a refeição da 
noite presidida pelo Venerando Prelado 
e em que tomaram parte os exercitantes. 
São de tOdas as idades e posições sociais: 
o velho magistrado aposentado e o estu­
dante de capa e batina; oficiais do exér­
cito, advogados. engenheiros, proprietá­
rios e negociantes a par dos modestos 
agricultores e empregad06. Durante esta 
refeição não houve já leitura como nas 
outras, nem foi já guardado • silêncio, 
antes houve mais animada conversação 
entre os conYivas. Aqueles que faziam 
o retiro pela primeira Te& re...elaram a 
sua grande satisfação. Os outros princi­
palmente os que haviam Tindo ao retiro 
do ano passado recordaTam-o evocando 
com saudade os nomes dos exercitantes 
que haviam faltado. 

................... 
ENSINAI ... 

O sinal do cristão 

Foi conferente o Rev. P.• Magalhães, 
S. J. Na primeira conferência na tarde 
do sábado de 6 de Fevereiro, o piedoso 
e douto conferente fez salientar o quanto 
de bem moral se obtem nos retiros, prin­
cipalmente num retiro fechado. Na medi· 
tação e na conferência de cada manhã e 
de cada tarde dos três dias de Carnaval 
foram sucessivamente tratados os gran· 
des assuntos dos retiros: as relações do 
homem para com Deus, seu principio e 
seu fim; a enormidade do mal do pecado; I 
a morte; os meios de readquirir a graça, O sinal do cristão é a Santa CrUz 
a confissão; a necessidade de orar para porque nela morreu Cristo Nosso se-
se libertar de maus hábitos e adquirir as nhor. • 
virtudes, etc. 

Os exercitantes ficaram instalados nas 
dependências do Hospital do Santuário, 
em cuja capela se realizaram as confe­
rências e tiveram lugar as meditações e 
onde, de manhã eram recitadas em co­
mum as orações e era celebrado o Santo 
Sa.crif.fcio da Missa; de tarde era feita 
também uma leitura espiritual por um 
exercitante e as visitas ao SS. Sacramen­
to , e à noite, o terço glorioso, e B!nção 
com o SS. Sacramento, a.ntes do exame 
e oração da noite. O terço gozoso, de 
manhã, e o terço doloroso, de tarde após 
o jantar, eram recitados fora do Hospi­
tal, na Capelinha das Aparições. 

Que saudosas recordações dessa vida 
em comum dos exercitantes, guardando 
recolhimento ·e silêncio mesmo nos mo­
mentos de cctempo livre» e no passeio pe­
lo vasto recinto do Santuário, mas vi­
vendo na mais perfeita comunhão de re­
ciproco afecto como se todos fOssem ir­
mãos! Que saudades desses felizes mo­
mentos, quando todos juntos, no Alpen­
dre da Capelinha das Aparições se pros­
travam aos pés de Nossa Senhora, no 
mesmo local em que ela se dignou apa­
recer. 

No último dia, ao fim da tarde, apa­
receu no Santuário o Venerando Prelado 
da diocese, o Ex.mo e Rev.mo Snr. D. 
José Alves Correia da Silva, o que foi 
motivo de todos os exercitantes acudi­
rem a saüdá-lo. Passado algum tempo 
realizou-se, como no fim do retiro do 
ano anterior, uma reünião dos exercitan­
tes presidida por Sua Excelência Reve­
rendíssima. Foram recitadas as orações 
como se fOsse para o começo de uma ses­
são vicentina; foi feita também a leitura 
espiritual que recaiu sObre uma folha sol­
ta mandada imprimir pelo Conselho Su­
perior, como meio de propagação vicen­
tina, e intitulada ccHistória da fundação 
de uma conferência». A seguir tendo sido 
concedida a palavra ao presidente do 
Conselho Superior, êste agradeceu ao Ve­
nerando Prelado a subida honra de vir 
tomar parte no encerramento dos exer­
cfcios espirituais e de presidir à sessão; 
congratulou-se com os demais exercitan­
tes pela graça concedida pela Divina pro­
vidência de poderem ter feito um retiro; 
falou sObre a necessidade de se celebrar 
no ano próximo, em 1933. o primeiro 
centenário da fundação da Sociedade de 
S. Vicente de Paulo, e anunciou para o 
próximo mês de Maio uma peregrinação 
nacional vicentina àquele Santuário, es­
tando já organizada uma comissão em 
Lisboa para tratar dos trabalhos prepa­
ratórios. 

Uma das melhores formas de solenisar 
o centenário da fundação da nossa queri­
da Sociedade, disse o orador, será a de 
aumentar mais e mais o número das con­
ferências. E por êsse modo corresponde­
ríamos também à intens.ificação da vida 
de caridade tão necessária no momento 
presente, tão instantemente recomenda­
do pelo Santo Padre na sua carta Pon­
tifícia de 2 de Outubro de I9JI, ccNova 
impendent>>. 

Depois falaram vários exercitantes, 
anunciando um confrade de Lisboa que 
estava em via de formação mais uma 
conferência naquela cidade, a Conferên­
cia de Queluz. Outro exercitante de Man­
gualde, diocese de Viseu, comunicou à 
assembleia que se estava também prepa· 
rando o aparecimento de uma conferên· 
cia naquela vila de Mangualde. 

Por vários exercitantes da diocese de 
Leiria foi feita a promessa de novas con­
ferências rurais nas freguesias de Amor, 
1\laceira, Pousos, Souto da Carpalhosa. 
O Presidente do Conselho Superior lem­
brou ainda que por ocasião da referida 
peregrinação vicentina a Fátima, em 
Maio, houvesse também uma reünião dos 
vicentinos para se tratar da celebração 
do centenário vicentino, o que mereceu 
plena aprovação. 

• • 
Assim no-lo ensinaram os nossos 

pais porgue lho haviam enslnado a 
êles; assim ensinamos nós e serâ 
ensinado sempre porqae ~ a Igreja 
que assim ensina, ou o mesmo Jesus 
por ela pois só Ele 6 Mestre. 

E contudo quanta ignorância sob 
tste ponto de vista, quanta falta de 
lógica quanta falta de caracter. 

Ah! sim, é bem verdade que a 
grande crise é a crise de ca.ra.cter 
em que hoje se está. • 

A cruz é o sinal do cristão, o 
seu distintivo externo, f !slco, mate­
rial, pais que o vf'rdadeiro sinal 
,.n.,stitutivo da cU.IttnçAo entre o 
cristão e o gentio tem de estar mui­
to acima dum simples sinal exterior. 

E está.. • 
• • 

Foi o Divino Mestre QUe um d1a 
pronunCiou aquelas benditas e tan­
tas vezes tão esquecidas palavras: 
Todos hão-de conhecer que sois 
meus discipulos pelo facto de vos 
amardes uns aos outros. 

1!: a caridade fra tema e recipro­
ca, a caridade sobrenatural e sem 
eYcepções que nos hã-de destinguir 
dos pagãos, que nos há-de tomar 
conhecidos no melo deste mundo 
perverso e odiento em que temos de 
viver. 

Sem caridade - o amor do pró­
ximo por amor de Deus - é impos­
sivel agradar a Deus. 

Sem caridade nl!.o ha cristlanis-
mo. 

Um cristão sem caridade é pelor 
do que um pagão e gentio; porque 
êste, se não conhece a Cristo Nosso 
Senhor, como Lhe hâ-de seguir a 
doutrina? 

Mas o cristão que, conhecendo-a 
a não segue, despreza-a.. 

Amemo-nos pois uns aos outros 
como manda o Senhor e como se 
amavam os primeiros cristãos a 
ponto de os gentios exclamarem ad­
mirados: 

cVêde como se amam!~ 

• 
• • 

Mas não vos esqueçais nunca de 
que a cruz é o sinal do cristlfo. 

Sinal exterior mas... sinal. 
Sinal tisico mas... verdadeiro e 

real. 
Distintivo autêntico do cristão, 

porque foi a cruz o instrumento da 
nossa Redenção e o Troféu da vitó­
ria de Jesus sObre o demónio êsse 
sinal pertence-nos como a seus dis­
cipulos e coherdetros do reino dos 
céus . 

A nós- a mais ninguém! 
Se não sois cristão porque usais 

um sinal que vos não pertence? 
Se as vossas obras são obras de 

pagãos porque quereis aparentar do 
que nl!.o sois? 

Isso é hipocrlsla e falta de carac­
ter. 

Ah! E ver agente senhoras despu­
doradamente decotadas, impudica­
mente desV'estidas a ostentar so­
bre as carnes mias a cruz de 
Cristo!. .. 

Melhor fOra que trou:Xessem a 
Imagem de Cristo sem cruz que de 
cruz e grande Lhe servem elas! 

Que escârneo I 
Não se recordam ou não sabem 

que nara ser cristão nlio basta ter 
recebido o baptismo mas é preciso 
viver em Cristo, viver em união 
com Cristo cumprindo a Sua santa 
Lei? 

• 
• • 

Ao peito das crianças quem não 
tem visto uma pequenina cruz gra­
ciosa e elegante como um pequeni­
no brinquedo? 

Mero adorno? Não. 
Jt o resto duma funda tradição 

que levava santos a gravarem-na a 
ferro ou a fogo sObre o próprio pei­
t.... para assim se consagrarem ãque­
le Deus cuja memória recorda. 

Como eu gosto de a ver assim 
pendente de um fio subtil na airo­
sa formosura.. duma tão grande sim­
plicidade! 

Mas como me enerva também 
quando a vejo supersticiosamente 
misturada com figas e meias luas 
e cinco salmões numa promiscuida­
de avlltante! ... • 

Não a uzeis assim nem permitais 
que assim a uzem os de vossa casa 
e famllial 

• 
• • 

E nas casas e nas fazendas uza1 
da mesma simpliCidade ilustrada 
respeitosa. 

Nl!.o poluais, não mancheis a san­
tidade da cruz de Cristo com a pre­
sença de simbolos e de coisas con­
trãrias à fé ou vergonhosamente 
opostas à razão e à decência. 

A cruz é o sinal do cristão! 

• 
• • 

Dantes. pelas nossas aldeias, nos 
largos, nos caminhos nas bl!Urca­
ções, nas frentes das casas, a cada 
passo se via o sinal da ~ Re­
denção. 

Ao encerrarem-se as missões le­
vantava-a o povo tlel como padrão 
comemorativo dessa chuva de gra­
ça. 

E como os fiéis respeitavam sau­
dando com amor essas cruzes ben­
ditas. 

Pequenito, lembro-me ainda de, 
cada vez que lhe passava deante, 
me ir ajoelhar no s6co duma dessas 
venerandas cruzes levantada a. dois 
passos da minha Igreja e alt, com 
minha avó, rezar pelas almas. 

Que de perfqm.a.da lembrança se 
evolam saüdosas dessas pedras ne­
gra, sombreada de carvall.os gigan­
tes! 

De iguais ou ma!s interessantes 
recordacões são tesoiro outra~ ~­
zes, todas as cruzes dêste nosso 
querido Portugal. 

Cruzes velhas de granito com o 
seu Senhor enegrecido pelo temno 
semeadas pela terra cristã do Minho 
e das Beiras; cruzes, branca::. como 
noivas, do coração de Portugal a 
Uuminarem de esperança a alma co 
viandante: cruzes artisticas e gar­
ridas dos pe1ou:tnhos e catedrais: 
cruzes singelas de, cantaria. cruzes 
de bronze e de ferro de mãrmore 
e de pedra tosca: todas foram le­
vantadas pela fé dos nossos maio­
r es e slio um sinal de Que é cristã 
esta terra que pisamos. 

• 
• • 

Quantas delas baquearam à mão 
sacri1ega que jâ Deus a esta hora 
castigou! 

Erga-as de novo a nossa fé. 
Fazei ressurgir, com amor, as cru­

zes de Portugal! 

Uma alma pequenina ----- .... 
Obras publicadas s8bre Fátima com a 

aprovação de 8. Ex.cta Rev,,. o Snr. 
Bispo de Leiria 

Visconde de Montelo 

As Grandes Maravilhas de Fátima -
1927. 

Fátima o Paraíso na Terra. - 1930. 
A Pérol.a. de Portugal- 1931. 
Ofício Menor e Novena de Nossa. Se­

nhora da Fátima. - 1930. 
Manuel do Peregrino da. Fátima. - 3.• 

~ição- 1931. 

Doutor Lufa Fi3cher 

Fátima. a Lourdes Portugu'EISa. (Tradu­
ção de 2.• edição alemã), pelo Rev.do Dr. 
Sebastião da Costa Brites- 1930. 

Nota- Estas obras que se encontram 
à venda. na Administraçdo da Voz da 
Fátima- Leiria e que serão enviadas à 
cobrança a quem 118 pedir, são utilíssimas 
a tôda. a gente e indispensáveis a quem 
qui~r conhecer de algum modo os factos 
do. Fátima. 

.................. 
Este número foi visado pela co­
missão de censura 

Liberdade do Domingo 

A primeira e mais necessdria de 
todas as ltberdacü>.s populares é CJ 
liberdacü do Domingo. 

Homem há que ndo compreen­
dem a necessidade que a alma e o 
corpo teem de descamo. Sdo os 
que mandam trabalhar e n4o tra­
balham, os que em descamo rece­
bem os lucros, os que n4o eman­
güentam as m4os nas oficinas, nas. 
duras asperezas da matéria, os que 
ndo curvam, durante sets dtas, CJ 
fronte molhada em suor, e s6bre 
um terreno ingrato; CO"lpreendem­
-se as suas objecções contra a lef 
do repouso, as suas oposiçõu 4 zt­
berdacü do Domingo. 

Mas o operdrio sempre que se v~ 
livre da violéncfa material ou mo­
ral, sempre que o deixam entregue 
a si mesmo, reclama como dirette» 
seu e mui sagrado a guarda déste 
dfa que o torna livre verdadeira­
mente, esposo e pai, e filho M 
Deus. g o sentimento da dignidade 
humana que o requere, é a exigm­
cfa da famUia, é a necessidade re­
ligiosa das almas, é o grito cü tu­
do o que hd de mais nobre e im­
perioso na nossa natureza. 

Arautos da democracia, vós que 
ztsongeais o povo desprezando-o oo 
mesmo tempo, acreditai que êle 
tem alma. Sim, a lei do Domingo~ 
tdo religiosamente democrtltica, t 
hoje por muitos desprezada ... e cm 
nome da liberdade! 

Voltai um olhar aos patsu de 
maior liberdade : todos observam o 
preceito Dominical. Demos o Do­
mingo ao operdrfo, demo-lo para o 
seu Deus, sua tamUia e seu repouso. 

De interêsse para as que buscam . 
DOIVO 

Havia muita animaçlfo numa sa­
la de baile. Via-se retirado a um 
canto um jovem muito simpdtico. 
que parecia estar indiferente a tu -
do quanto ali se passava. 

Uma menina desembaraçada e 
um pouco atrevida, que mal o co­
nhecia, aproximou-se dele e disse­
-lne: 

-Ent4o o Senhor n4o quere dan-
çar? 

-O baile nlfo é digno do homem, 
disse o jovem. 
-0 senhor vem com chalaças? 
-Nlfo; um homem nlfo deve cha-

lacear nem dançar I 
-E porqué? 
-Porque Jesus Cristo que é o 

nosso modélo nunca danQOU nem 
chalaceou. 

Esta resposta pós meio envergo­
nhada a menina, no entanto prose­
guiu. 

-Se Jesus Cristo é o modélo dos 
homens, quem é o das mulheres? 

- A Virgem Maria, minha senho­
ra. 

Aqui a menina baixou os olhos, 
agradeceu ao jovem e retirou-se. 
Deade aquéle dia sempre se mirou 
no espelho do modtlo das mulhe­
res. 

Um ano depois os interlocutores 
estavam ligados pelos sagrados la­
Ços db matrimónio, sendo perfeito 
modtlo de esposos felizes. 

Um exemplo 
Nem sempre castiga Deus desde logo 

as injúrias que lhe são irrogadas: tem a 
eternidade tôda para isto. As vezes po­
rém o castigo é imediato, para manües­
tação do seu poder e para escarmento 
dos homens. 

Há não muito tempo, ocorreu em Cas­
telnuovo, perto de Lodi, na Itália, o 
seguinte facto, narrado pelo próprio vi­
gário da localidade: 

- O sino da igreja anunciava a ben­
ção do Santíssimo. 

Na venda ao lado, os freguezes inter­
romperam por um momento o seu jego 
de cartas. Um deles, rapaz forte, de 28-
anos, não gostou disto e começou a blas­
femar e, repreeendido pelos companhei­
ros, gritou: 

uEu digo o que quero contra o Sacra­
mento, e êle que me mande um cancro. 
à garganta, se é capaz». 

A tão horrfvel blasfémia, todos senti­
ram gelar-se-lhes o sangue. 

Pouco tempo depois, o pároco é cha­
mado com urgência para sacramentar 
um doente. E' o blasfemador, a quem 
um cancro fulminante fecha e roe a gar­
ganta e lhe faz correr um sangue escuro­
da boca e dos ouvidos. ~le vê e reconhe­
ce o castigo de Deus, e recebe os últi­
mos Sacramentos com viva fé e arrepen­
dimento profundo. Munido pelos con­
fortos da Religião, pede ainda ao páro­
co para dizer no seu enterro algumas 

' palavras, publicar os sentimentos com 
que morreu e desfazer assim o escândalo­
que dera. 
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